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Subprefeitura Santana/Tucuruvi

Elaboração: Coordenação do Observatório de Vigilância Socioassistencial (SMADS/GSUAS/COVS)



Introdução

Com o objetivo de subsidiar as discussões da Conferência

Municipal da Assistência Social de São Paulo, o Observatório da

Vigilância Socioassistencial apresenta dados de demografia,

oriundos do Cadastro Único, de Programa e Benefícios Sociais,

além da cobertura de serviços da rede socioassistencial e

informações das subprefeituras que foram disponibilizadas

pelas unidades públicas no diálogo com os agentes dos

territórios.





População (Censo IBGE 2022):

• 318.913 habitantes, comparável a um município de grande porte, como Barueri

• 2,8% da população municipal

Caracterização Geral



População - Macrorregiões



Domicílios em Favelas e Comunidades Urbanas 

O QUE SÃO?

Favelas e Comunidades Urbanas: 
Definição utilizada pelo IBGE a partir do 
Censo Populacional 2022

Áreas de risco hidrológico: “Áreas de 
risco de enchentes e inundações em 
assentamentos precários situados 
próximos a córregos”

Áreas de risco geológico: “Áreas de risco 
de escorregamento e solapamento em 
assentamentos precários”

Fonte: IBGE/GeoSampa/Secretaria 
Municipal de Segurança Urbana 
(SMSU)/Coordenadoria Municipal de 
Defesa Civil (COMDEC)

São Paulo: 13%

Mandaqui: 1,3% 
Santana: 0,3% 
Tucuruvi: 0,2% 

Proporção de domicílios em 
Favelas e Comunidades 

Urbanas



Censo da População em Situação de Rua (2021)

Para a realização da contagem
censitária, em 2021, o município
foi dividido em grandes áreas
que foram recenseadas numa
única noite. Cada área foi
dividida em 9 áreas menores,
chamadas de setores
censitários, percorridos na
mesma noite para a coleta de
dados. Os critérios e definições
levam em consideração os
dados levantados no censo
anterior, realizado em 2019.

Fonte: SMADS/QUALITEST/2021



Censo da População em Situação de Rua (2021)



Censo da População em Situação de Rua (2021)



Cadastro Único – % da População Total

Em São Paulo como 
um todo, cerca de 
32% da população 
está no Cadastro 

Único

O Cadastro Único (CADÚnico) é um registro que permite saber quem são e como vivem as famílias de baixa renda no Brasil. Foi
criado pelo Governo Federal, mas é operacionalizado e atualizado pelas prefeituras. O cidadão e sua família podem se inscrever
ou atualizar os dados pessoais no Cadastro Único, para tentar participar de vários programas sociais e são público prioritário
para o atendimento nos serviços socioassistenciais. Cada programa tem uma exigência diferente, mas o primeiro passo é ter
sempre o cadastro atualizado, pelo menos a cada 2 anos.



Cadastro Único – % da População Total (Macrorregiões)



Cadastro Único – Faixas de Renda

Renda per capita mensal da 
família (Cadastro Único, 2025)

Extrema Pobreza: 0 a 109 reais

Pobreza: 109,01 a 218 reais

Baixa Renda: 218,01 a 759 reais

Acima de meio salário-mínimo:
mais do que 759 reais

A renda per capita mensal
corresponde ao total dos
rendimentos, excluído o valor do
Bolsa Família (se houver), dividido
pelo número de pessoas na família



Cadastro Único – Faixas Etárias

* A faixa de 18 a 59 
anos não aparece 

no gráfico

Total da subprefeitura: 79.473 pessoas idosas (60 anos ou mais), das quais 9.836
estão no Cadastro Único (12%) e 4.108 são beneficiárias do BPC Idoso (5%)



Cadastro Único – Raça/Cor

Mandaqui: 1.264 pessoas pretas, 6.033 pardas, 7 indígenas
Santana: 2.850 pessoas pretas, 5.315 pardas, 16 indígenas
Tucuruvi: 991 pessoas pretas, 4.798 pardas, 21 indígenas



Cadastro Único – Raça/Cor (Macrorregiões)

13 famílias ciganas, 1 família de pescadores artesanais, 1 família pertencente a comunidades de terreiro, 8 famílias de agricultores familiares, 1 família assentada da Reforma Agrária, 6 famílias de 
desabrigados ou desalojados, 461 famílias de catadores de materiais recicláveis, 1 família atingida por empreendimentos de infraestrutura e 13 famílias de presos do sistema carcerário

Grupos Tradicionais e Específicos (Subprefeitura)



Cadastro Único – Pessoas com Deficiência

O Benefício de Prestação Continuada (BPC) é um benefício da Política de Assistência Social. A pessoa recebe o BPC
enquanto preencher os requisitos de acesso e o benefício não pode ser transferido a outra pessoa. Garante a
transferência mensal de 1 salário mínimo ao idoso com 65 anos ou mais ou à pessoa com deficiência de qualquer
idade, que comprovem não possuir meios para prover a própria manutenção nem de tê-la provida por sua família.

Fonte: Ministério do Desenvolvimento e Assistencia Social, Família e Combate a Fome (MDS), 2024.



Cadastro Único – Pessoas com Deficiência (Macrorregiões)



Cadastro Único – Famílias no Bolsa Família



Cadastro Único – Famílias no Bolsa Família (Macrorregiões)



Rede Socioassistencial
A rede socioassistencial oferece serviços para atender às necessidades de pessoas,

grupos e famílias em diferentes contextos, incluindo as especificidades de crianças,

adolescentes, jovens, idosos, pessoas com deficiência, mulheres em situação de

violência, população LGBTQIAPN+, pessoas em situação de rua, imigrantes, entre

outros.

Os serviços são organizados em níveis de complexidade, sendo os de convivência e

fortalecimento de vínculos classificados como proteção social básica, os de suporte

protetivo e socioeducativo como proteção social especial de média complexidade e

os de acolhimento institucional como proteção social de alta complexidade para

grupos específicos.



Proteção Básica



Proteção Especial

* Serviços sigilosos não aparecem no mapeamento



Destaques do Território

• Diminuição significativa do tamanho das famílias no território, e

pequeno declínio populacional;

• Quantidade relativamente pequena, para o conjunto da cidade, de

favelas e comunidades urbanas; ao mesmo tempo, há mais de 22 mil

residências não ocupadas;

• Predomínio da população feminina, pouco superior à proporção da

cidade;



Destaques do Território

• População idosa superior a um quarto da população do território da

Subprefeitura, caracterizando o seu envelhecimento e significativa

presença relativa frente ao conjunto;

• Proporção significativamente menor de população autodeclarada

preta e parda no território em relação à cidade.



Destaques do Território

• A proporção de famílias inscritas no CadÚnico, no território, equivale a

pouco menos da metade, em proporção, dos inscritos no Município,

pouco superior a um terço do total de famílias. No período de pouco

mais de uma década, o número de famílias no CadÚnico quase

quintuplicou.

• Mais da metade dos inscritos no CadÚnico compõe-se de pessoas

autodeclaradas pretas e pardas, enquanto estes segmentos

representam pouco menos de um quarto da população do território,

de acordo com o Censo/IBGE/2022.



Destaques do Território

• Em sua evolução recente, analisando-se as informações de cadastros e

benefícios de transferência de renda, é possível detectar um

agravamento da vulnerabilidade de renda entre os já vulneráveis. Esta

situação da vulnerabilidade de renda, no território, se expressa

também na quantidade de beneficiários do Bolsa Família dente os

inscritos no CadÚnico e no BPC.



Destaques do Território

• Em relação ao CadÚnico, o conjunto de indicadores de vulnerabilidade

permite destacar: quase dois quintos dos inscritos no CadÚnico são

idosos; é semelhante a quantidade de crianças de 0 a 12 e a dos idosos

nos CadÚnico; no intervalo de 5 anos – 2018 a 2023 – a vulnerabilidade

de renda mais que dobrou, e a extrema pobreza quase triplicou; o BPC

para Pessoas Com Deficiências e o BPC para Pessoas Idosas alcançam

percentual relevante no cômputo da cidade, e este último representa

mais de dois quintos dos Idosos no CadÚnico.



Destaques do Território

• Crianças e adolescentes compõem a maioria dos inscritos no

CadÚnico, no território. Os adolescentes representam mais de um

quinto deste segmento etário no território, e 0,98% da cidade de São

Paulo. Quanto à distribuição por cor, o percentual de adolescentes

autodeclarados pretos e pardos no CadÚnico é ligeiramente menor

que o do conjunto dos inscritos.



Destaques do Território

• Além de acompanhar as situações de vulnerabilidade do conjunto da

população do território de SAS Santana/Tucuruvi, há que se destacar a

presença crescente de crianças e adolescentes em situações de

trajetória de rua, como demonstram os resultados do Censo CASRua

2022. Neste quadro, o Distrito de Santana passou a ocupar a 4ª

posição, na cidade de São Paulo, quanto à trajetória de rua de crianças

e adolescentes.



Destaques do Território

• Pouco mais de um quinto da população jovem de 24 a 29 anos do

território de SAS Santana/Tucuruvi está inscrita no CadÚnico – 1,2% da

cidade. É o segmento etário com menor proporção de autodeclarados

pretos e pardos, cerca de um terço da população do território, e bem

abaixo da média da cidade, superior à metade dos inscritos. O

indicador de homicídio de jovens é significativamente menor que o da

média da cidade, de 9,2 para 100 mil habitantes, ante os 16,1 para 100

mil habitantes, da cidade de São Paulo, podendo se estabelecer

eventual correlação deste dado com a cor.



Destaques do Território

• O incremento recente do número de beneficiários idosos do BPC é

significativo não somente da densidade progressiva deste segmento

etário na população, como também da vulnerabilidade de renda.

• Além da vulnerabilidade econômica, somam-se aquelas próprias do

ciclo de vida, que tornam as políticas socioassistenciais mais

desafiadoras, com o crescimento da expectativa de vida, uma

característica marcante da evolução demográfica do território de

Santana/Tucuruvi.



Destaques do Território

• O último censo da população em situação de rua da cidade de São

Paulo, em 2021, registrou o maior aumento de pessoas que vivem nas

ruas, em toda série de levantamentos, na cidade de São Paulo e no

território de SAS Santana/Tucuruvi. Foi também o maior crescimento

proporcional anual já verificado. Nesta região, registrou-se um

percentual de 3,86% das pessoas em situação de rua da cidade; e seu

crescimento, em relação ao levantamento anterior, foi de 19,15% .



Destaques do Território

• Este levantamento (Censo Pop 2021) marca um aumento de grande

proporção dos não acolhidos em serviços parceirizados com SMADS,

em relação aos acolhidos. No território de SAS Santana/Tucuruvi, os

não acolhidos equivalem a praticamente o dobro dos acolhidos.

Percebe-se, assim, uma aceleração do crescimento da população de

rua, em proporção muito superior ao crescimento demográfico (hoje,

declínio).



Destaques do Território

• Destaque-se a presença, com expressão no território, de famílias em

situação de rua e de pessoas trans, agênero e não binárias, que

requerem cada vez mais atenção, recursos e políticas específicas.



Destaques do Território

• Ao longo do ano de 2024, o CREAS ST registrou 169 pessoas vitimadas por algum tipo violação,

destacando-se, por segmento:

• Crianças e Adolescentes:

• 34 vítimas de violência intrafamiliar (física ou psicológica), sendo 14 meninos e 20 
meninas, estando 12 destas na faixa etária de 7 a 12 anos;

• 12 vítimas de abuso sexual, sendo 3 meninos e 9 meninas, estando 5 destas na faixa 
etária de 7 a 12 anos;

• 34 vítimas de abandono ou negligência, sendo 20 meninos e 14 meninas;

• 6, até 15 anos, em situação de trabalho infantil, 2 meninos e 4 meninas.



Destaques do Território

• Ao longo do ano de 2024, o CREAS ST registrou 169 pessoas vitimadas por algum tipo violação,

destacando-se, por segmento:

• Idosos, com 60 anos ou mais:

• 30 vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou 
sexual), sendo 7 homens e 23 mulheres;

• 27 vítimas de abandono ou negligência, sendo 11 homens e 16 
mulheres.



Destaques do Território

• Ao longo do ano de 2024, o CREAS ST registrou 169 pessoas vitimadas por algum tipo violação,

destacando-se, por segmento:

• Mulheres:

• Além das violências registradas anteriormente, a crianças e 
adolescentes e idosos do sexo feminino, 17 mulheres, entre 18 e 
59 anos, foram vítimas de violência intrafamiliar (física, 
psicológica ou sexual).



Destaques do Território

• Ao longo do ano de 2024, o CREAS ST registrou 169 pessoas vitimadas por algum tipo violação,

destacando-se, por segmento:

• Pessoas com Deficiências:

• Há 4 registros de abandono ou negligência e 1 registro de 
violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual).



Destaques do Território
• Com relação à rede de proteção socioassistencial, observamos a seguinte evolução das

ofertas:   o    o de  agas e  er i os na  ede  arceira       
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